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RESUMO: Estudar por um período fora do país é uma prática enraizada nos

brasileiros, na expectativa de excelência no ensino e de uma nova vivência
cultural. Quando o intercambio é realizado no doutorado, é denominado
Doutorado Sanduíche no Exterior (DSE), que visa a troca de experiências
entre pesquisadores e instituições e a inserção do que se produz
nacionalmente no movimento internacional da ciência. Este e-book tem
como objetivo orientar alunos de pós-graduação no planejamento do DSE.

O conteúdo foi dividido em cinco fases: O desejo; Organização;

Possibilidades; Organização documental; e No novo país. A primeira fase
aborda o sonho de viver esta experiência, o que é extremamente
importante para o foco e dedicação necessários para sua concretização. A
segunda fase trata do planejamento, portanto, questões como preparação
do currículo, proficiência no idioma e contato com o professor supervisor
no exterior são abordadas. As possibilidades de editais de instituições de
fomento, bem como seus requisitos são citados em um terceiro momento.

Posteriormente, foi confeccionado um checklist com um resumo dos
documentos essenciais para o DSE. Por último foram abordadas as
principais dúvidas sobre a instalação no novo país. Viver a experiência do
DSE é riquíssima, tanto para a evolução acadêmica, como no aspecto
subjetivo de crescimento pessoal. 
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        A oportunidade de realizar o Doutorado Sanduíche no Exterior é

um sonho de diversos estudantes ao longo da formação como

professor e pesquisador. A possibilidade de desenvolver parcerias

científicas no exterior, expandir a visão frente à diferentes abordagens

metodológicas, e aprofundar o conhecimento em uma linha de

pesquisa específica, é também enriquecida pela rica experiência

sociocultural oferecida pelo país.

        Além disso, a experiência de morar fora do país representa um

grande amadurecimento e crescimento pessoal para estudantes.

Diversas experiências e situações só podem ser vividas durante um

intercâmbio.   O autoconhecimento, vínculo a pessoas de outras

culturas e costumes, e desenvolvimento e aprimoramento de

habilidades comportamentais são tão importantes quanto a formação

acadêmica científica.

         Para alcançar este sonho, é necessário um planejamento de longo

prazo, exigindo atenção ao currículo, editais e tantas outras questões

burocráticas. O presente e-book apresenta uma visão geral do histórico

e todo o processo necessário para a realização de um Doutorado

Sanduíche no exterior, servindo como um facilitador e guia para tal

percurso.

Ivana Meyer Prado e Matheus de França Perazzo

P R E F Á C I O
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       Conversar sobre Doutorado Sanduíche no Exterior (DSE) exige que voltemos

no tempo para lembrar a origem desta cultura, enraizada em nossa população,

que é “estudar fora do país”. 

        Até o começo do século XIX, não haviam cursos superiores no Brasil, sendo

assim a Universidade de Coimbra, em Portugal, era o principal centro formador

dos privilegiados jovens da elite brasileira. O ensino superior no Brasil demorou

a se estabelecer. Sua real institucionalização ocorreu apenas na primeira

metade do século passado. 

        Em 1965, com o Parecer Sucupira, ocorreu a criação dos Programas de Pós-

graduação (PPG), grande parte desenvolvidos por professores e pesquisadores

tiveram a oportunidade de realizar o mestrado e o doutorado no exterior.

Portanto, o fato de existirem Universidades brasileiras e até mesmo PPG no

Brasil não significou o fim da participação estrangeira na formação superior dos

brasileiros. Na realidade, saímos de uma época de dependência para com o

exterior e entramos em uma época de interdependência.

        Com o objetivo de subsidiar a criação e a consolidação de PPG no Brasil,

uma grande quantidade de bolsas de estudo foi oferecida por agências de

fomento públicas como a CAPES, o CNPq e a FAPESP, fundadas,

respectivamente, em 1951, 1949 e 1962. 

         No passado eram concedidas bolsas de estudo no exterior para a

realização de mestrado e doutorado plenos, porém vive-se um momento de

escassez de recursos, ao mesmo tempo que já se possui um sólido sistema de

ensino superior interno. 

         Agências de fomento têm apostado, preferencialmente, nos “doutorados

sanduíches” e em bolsas de estágios pós-doutorais, que se tratam de estadias

mais curtas com o objetivo da troca entre pesquisadores, instituições e do que

é produzido aqui no Brasil no movimento internacional da ciência.

I N T R O D U Ç Ã O
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P R I M E I R A  F A S E :  O  D E S E J O  

Muitas coisas importantes na vida começam com um

sonho, um desejo. A primeira etapa para a realização

de um DSE, e talvez a mais importante delas, é o

desejo de "estudar fora do país". 

         

 É necessário que o aluno tenha garra, ânimo e

proatividade para passar por todo o trâmite para viver

essa experiência. 

O desejo deve ser amadurecido e traduzido em

atitudes, para que todas as etapas sejam aproveitadas,

e não apenas a oportunidade de morar fora do país.

 O desejo deve ser do aluno, e não de seu orientador,
familiares ou amigos, pois é uma decisão importante

que irá requerer muitos esforços para ser concretizada.
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Qualificação do projeto de tese

Proficiência no idioma

Aceite do professor supervisor

Aprovação no edital de fomento

 

5º e 6º semestre

S E G U N D A  F A S E :  O R G A N I Z A Ç Ã O  

C R O N O G R A M A

Deve ser pensado "de trás para frente". Sugere-se que o

planejamento comece logo após o ingresso no doutorado.

         

Considerando que o Doutorado tem, normalmente, 8

semestres, vamos a um exemplo de como deveria ser

organizado o cronograma de um aluno  que tem vontade de

realizar o DSE: 

         

Semestre do 
 doutorado   

  

Organização/Atividades   
  

7º semestre

  

8º semestre 

  

Defesa da Tese

  

Retorno ao Brasil

3º e 4º semestre Início do doutorado sanduíche

2º e 3º semestre

2º semestre Preparação para o edital de fomento

1º semestre Ingresso no doutorado e organização

para o doutorado sanduíche

Preparativos para a defesa da Tese

  

T
E

M
P

O
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O currículo de um aluno de pós-graduação ou com interesse na

área acadêmica deve estar em constante formação. O número e

a qualidade das publicações são requisitos relevantes no critério

avaliativo.

          

P R O F I C I Ê N C I A  N O  I D I O M A

S E G U N D A  F A S E :  O R G A N I Z A Ç Ã O  

P R E P A R A Ç Ã O  D O  C U R R Í C U L O

Participe de projetos de pesquisa e extensão,

eventos científicos, publicação de artigos e

demais atividades acadêmicas.

         

Etapa
essencial

 

TOEFL
 

CAMBRIDGE
TESTS

 

TOEFL IBT - É o mais completo e

avalia 4 sessões: Reading, listening,

speaking e writing.

TOEFL ITP - Versão mais

simplificada (algumas universidades
disponibilizam através de
chamadas internas).

Os testes são divididos em
modalidades de acordo com o nível
de expertise na língua.

IELTS - Para nível avançado.

Cambridge FCE - Para nível

intermediário (válido para alguns
editais).

As categorias mais comuns no meio
acadêmico são:

Validade de 2
anos

 

Não possui data
de expiração

 

É exigido por órgãos de fomento, por agências financiadores e muitas

vezes pela universidade no exterior. 

          

Verifique quais testes são aceitos nos editais de interesse.
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C A R T A  D E  A C E I T E

A escolha do professor supervisor é fundamental para o

aproveitamento do doutorado sanduíche. 

          

S E G U N D A  F A S E :  O R G A N I Z A Ç Ã O  

P R O F E S S O R  S U P E R V I S O R

Pesquise junto ao orientador, o perfil do professor, a linha de

pesquisa, o local e instituição em que trabalha.

         

Este documento significa que o professor irá receber o

aluno da universidade no exterior.

          

Após o contato e trocas de e-mails, o produto final esperado é a

carta de aceite. 

          

Os professores da pós-graduação podem ajudar na

construção dos e-mails (que devem ser claros e objetivos) no

contato com o possível professor supervisor do exterior.

         

Importante para o processo seletivo do
edital de fomento e para conseguir o visto
de estudante.
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O recurso chega anualmente

para cada instituição, que

elaborou um plano de

alocação dos recursos

recebidos pela CAPES.

T E R C E I R A  F A S E :  P O S S I B I L I D A D E S  

C A P E S  P R I N T

Foi criado como uma iniciativa de unir todas as ações de

internacionalização da CAPES em um único projeto. 

Em 2017 foi aberto um edital institucional nacional e 36

universidades foram aprovadas.

Screenshot do resultado das Instituições aprovadas
para participar do CAPES PRINT. (CAPES, 2017)

Essa iniciativa é quadrienal, e permite uma maior autonomia para

as instituições, que definem as metas para melhorias da

qualidade da pós-graduação.

10



Acompanhe o cronograma de
sua instituição para saber
quando abrem os editais!

Atualmente é a única modalidade de DSE pela CAPES.

T E R C E I R A  F A S E :  P O S S I B I L I D A D E S  

C A P E S  P R I N T

Tem como objetivos: 

Fomentar a construção, a

implementação e a consolidação de

planos estratégicos de

internacionalização das instituições

contempladas nas áreas de

conhecimento por elas priorizadas; 

A bolsa de estudos pode ter vigência de 6 a 12 meses, de acordo

com os critérios de cada instituição. 

Estimular a formação de rede de

pesquisa internacionais com a

visão de aprimorar a qualidade da

produção acadêmica;

Ampliar as ações de apoio à

internacionalização das

instituições contempladas;

Promover a mobilidade de docentes

e discentes, com ênfase em

doutorandos, pós-graduandos e

docentes para o exterior e do

exterior para o Brasil, vinculados a

programas de pós-graduação stricto
sensu  

Fomentar a transformação das

instituições participantes em um

ambiente internacional

Integrar outras ações da CAPES

ao esforço de internacionalização

11



T E R C E I R A  F A S E :  P O S S I B I L I D A D E S  

C N P Q

O edital do CNPq é uma competição nacional que apoia os

projetos de pesquisa para contribuir com o desenvolvimento

científico.

O DSE pelo CNPq pode durar de 3 a 12 meses.

Permite ao aluno a usufruir no exterior,

aprofundamento teórico, coleta de dados

ou de desenvolvimento parcial da tese

Os requisitos e condições para os candidatos são:

Estar matriculado em curso de doutorado no Brasil reconhecido

pela CAPES;

Ter conhecimento do idioma utilizado na instituição de destino;

Ter anuência do coordenador do curso de pós-graduação e dos

orientadores no país e no exterior;

Ser brasileiro ou estrangeiro  com visto permanente no Brasil.
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T E R C E I R A  F A S E :  P O S S I B I L I D A D E S  

F U L B R I G H T

Oferecem bolsas de estudos para o intercâmbio de estudantes de

pós-graduação, professores e pesquisadores. A duração é de um

ano letivo.

Esta é mais uma opção para

quem deseja fazer parte da

pós-graduação em outro país,

exclusivamente nos EUA.

É representada e administrada por uma organização internacional

vinculada aos governos do Brasil e dos EUA chamada: comissão

Fulbright. 

D A A D

Outra possibilidade de DSE é através do Serviço Alemão de

Intercâmbio Acadêmico (DAAD).

Este edital seleciona bolsista para os programas de Doutorado na

Alemanha. É uma parceria entre a CAPES e o DAAD, para

fomentar o intercâmbio científico e a mobilidade acadêmica

entre discentes. 
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A Bolsa de Pesquisa no Exterior (BPE) é destinada a

pesquisadores, com qualificação, vinculado a uma instituição de

pesquisa no estado de São Paulo. 

As solicitações de BPE podem ser realizadas em qualquer época

do ano, através do Sistema de Apoio à Gestão (SAGe).

T E R C E I R A  F A S E :  P O S S I B I L I D A D E S  

F A P E S P

Possui autonomia garantia por lei e está ligada

a Secretaria de Desenvolvimento Econômico.

A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo

(FAPESP), é uma das principais agências de fomento à pesquisa

científica e tecnológica do país.

A duração da bolsa no exterior é de 12 meses. 

SAGe:
Informações que orientam os

candidatos quanto a

preparação, submissão e a

solicitação de cadastramento

de instituições. 
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Q U A R T A  F A S E :  O R G A N I Z A Ç Ã O
D O C U M E N T A L  

C H E C K  L I S T  D E  D O C U M E N T A Ç Ã O  B Á S I C A
P A R A  O  D O U T O R A D O  S A N D U Í C H E  N O

E X T E R I O R

Formulário de inscrição

Plano de estudos

Carta de recomendação do
orientador do Brasil

Carta de anuência do professor
supervisor no exterior (carta de
aceite)

Currículo Lattes do estudante

Comprovante de proficiência no idioma

Número do ORCID

Visto do país de destino
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A moradia fica a critério do estudante. Pode-se organizar

antes de embarcar, através de sites de aluguéis, ou deixar

para procurar locais quando estiver no país.

Q U I N T A  F A S E :  N O  N O V O  P A Í S  

Após todo planejamento e execução das etapas para finalmente ir

para o DSE, chega o momento de encarar novos desafios. 

Se informe antes de se mudar, se há outros estudantes

intercambistas da sua área no país. 

Esteja aberto a novas oportunidades, a conhecer novas

pessoas e cultura. 

O valor da bolsa concedida vai depender da cidade e

país em que residir. Algumas cidades possuem um

acréscimo, devido ao alto custo. 

Ter um planejamento
financeiro é importante!

 

Em alguns casos o aluno receberá o valor da bolsa em reais em

uma conta bancária no Brasil. Portanto, o mesmo precisará definir

como enviar o dinheiro ao país no exterior.
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

A oportunidade de viver a experiência do DSE é muito rica, tanto

para o crescimento acadêmico, quanto pessoal do estudante. 

A vivência do DSE no campo profissional permite: 

Contato com outros pesquisadores, metodologias e

instituições;

Oportunidade de  aumentar a produção científica e

de desenvolver sua pesquisa;

Ratificar a construção de conhecimento no Brasil,

mais especificamente da instituição do aluno, no

movimento internacional da ciência. 

O DSE reflete também em uma parte subjetiva, no que diz

respeito ao caráter formativo dessa experiência

Possibilidade de conhecer uma nova cultura, novas

pessoas e ampliar os horizontes. 

Com este e-book, visamos estimular alunos de pós-
graduação stricto sensu a buscarem essa

oportunidade que é o doutorado sanduíche no
exterior. Com certeza será um passo ímpar e

inesquecível em suas vidas!
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